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Relatório nº 025/2014                                                                 Data: 13/02/2014 

Município de: Florianópolis/SC 



 

1 IDENTIFICAÇÃO DA AGESAN 

 

Nome: AGESAN - Agência Reguladora de Serviços de Saneamento Básico do 

Estado de Santa Catarina. 

Endereço: Rua Anita Garibaldi, 79 – 11º andar – Centro Executivo Miguel Daux 

- Centro – Florianópolis– SC. CEP: 88.010-500. 

Telefone: (48) 3365-4350 

CNPJ: 11.735.720/0001-11 

Site: www.agesan.sc.gov.br  

 

 

2 IDENTIFICAÇÃO DO PRESTADOR DE SERVIÇOS 

 

Nome: Cia Catarinense de Águas e Saneamento                                                         

Endereço: Rua Emílio Blum, 83 – Centro – Fpolis/SC                                                  

Telefone: (48) 3221 5000       

CNPJ: 82.508.433/0001-17                                                                                                              

Site: www.casan.com.br 

 

 

3 CARACTERÍSTICAS DA FISCALIZAÇÃO 

 

Tipo de Auditoria: Fiscalização Emergencial 

Unidade Auditada: Sistema de Esgotamento Sanitário 

Local: Florianópolis/SC 

Data da Inspeção: 13/02/2014 

 

 
4 INTRODUÇÃO 

 

Este relatório detalha a Ação de Fiscalização Emergencial realizada pela 

AGESAN, de acordo com a localidade e escopo selecionados, em cumprimento 

aos termos estabelecidos na Lei Federal nº 11.445/07, Lei Estadual nº 

13.547/05, Lei Estadual nº 14.675/09, Lei Complementar nᵒ 484/2010, 

http://www.agesan.sc.gov.br/
http://www.casan.com.br/


 

Resoluções da AGESAN, Resoluções do CONAMA e CONSEMA, Normas 

Técnicas Brasileiras – NBRs e demais legislação pertinente. 

Objetivo: 

(  ) Atender reclamação/solicitação da Secretaria de Habitação e Saneamento      

Ambiental de Florianópolis 

(  ) Atender denúncia da VISA 

( x ) Atender denúncia de usuário(a) 

(  ) Outro (especificar): ____________________________________________ 

 

 

5 METODOLOGIA 

 

A metodologia para desenvolvimento da Ação de Fiscalização Emergencial 

compreendeu os procedimentos de vistoria técnica, levantamentos de campo, 

análise e avaliação documental, obtenção de informações e dados gerais do 

sistema com auxilio de fotografias, identificação e frequência de ocorrências, 

através de dados primários e dados secundários. 

 

5.1 Cronograma de Trabalho 

 

Tabela 1: Roteiros 

PERÍODO Manhã Tarde 

Dia 13/02/2014  Vistoria nos locais denunciados 

    

                                                                                              

6 RELATO DAS ATIVIDADES E RESULTADOS OBSERVADOS 

 

6.1 Resumo da denúncia/solicitação recebida: Possível vazamento na rede 

coletora de esgotamento sanitário da Cachoeira do Bom Jesus, afetando 

lagoas da Associação dos Magistrados Catarinenses (AMC) que 

provocou a mortandade de peixes. 

 

6.2 Atividades realizadas e Problemas/Não Conformidades detectados:  



 

Associação dos Magistrados Catarinenses (AMC) e a Estação Elevatória 

de Esgoto B01 Cachoeira (EEE) estão localizadas na Rua Deputado 

Otacílio Costa, no bairro da Cachoeira do Bom Jesus (Figura 1).  

 
Figura 1: Locais vistoriados 

 

Primeiramente, foi verificada a situação da EEE que está em obras 

(Figura 2), a fim de melhorar a interligação dos poços de visitas (PV) da 

rua principal do bairro (Avenida Luiz Boiteux Piazza) com a estação, pois 

os mesmos encontram-se em cota mais baixa. Estão refazendo também 

o poço úmido da EEE e suas tubulações de entrada. A empresa 

responsável é a Itajuí Engenharia de Obras. Segue alguns dados sobre 

a EEE (Figura 3): 

 Localização: Rua Deputado Otacílio Costa – Cachoeira do Bom 

Jesus; 

 Origem do resíduo: Local + duas outras Estações Elevatórias de 

Esgoto no bairro; 

 Destino do resíduo: ETE Canasvieiras  

 Quantidade de bombas: Duas bombas com potência de 12 CV 

cada; 

 Sistema de telemetria: Possui a telemetria. 

 



 

 
Figura 2: Obras na EEE B01 Cachoeira 

 

 
Figura 3: Poço úmido (à esquerda) e telemetria (à direita) 

 

Durante visita realizada na Associação dos Magistrados Catarinenses 

(AMC) o funcionário Sr. Alexandre explicou para a fiscalização a situação 

existente, citando dois problemas que estavam acontecendo. O primeiro 

é referente ao poço de visita localizado em frente à Associação, que 

apresentava muitos vazamentos recorrentes, (por ser o nível mais baixo 

da rede). A Figura 4, registrada no momento da visita, consta que esse 

problema não estava mais acontecendo. 



 

 
Figura 4: Poço de visita em frente à ACM 

 

O segundo problema é referente à rede pluvial, que deságua nas lagoas 

da Associação (Figuras 5 e 6). Por falta de limpeza e por ligações 

clandestinas, a rede lançou muito esgoto nas áreas da ACM, provocando 

a mortandade de  peixes. É possível verificar a área afetada por meio 

dos resquícios deixados pelo problema na Figura 7. 

 
Figura 5: Áreas da AMC 

 



 

 
Figura 6: Área da AMC onde deságua a rede pluvial 

 

 
Figura 7: Área da AMC onde o esgoto foi lançado 

 
CONSIDERAÇÕES:  

 

01) Com as obras na Estação Elevatória de Esgoto, haverá melhoras no 

sistema da rede coletora de esgoto e os vazamentos nos poços de visita 

não devem mais acontecer.  

02) No momento da vistoria, estava ocorrendo a limpeza da rede pluvial 

próxima à Associação dos Magistrados Catarinenses. 

 
 



 

7 RESPONSÁVEL PELA AÇÃO DE FISCALIZAÇÃO 
 

DIRETORIA DE REGULAÇÃO E FISCALIZAÇÃO – DREF/AGESAN 

 

 
_____________________________ 

Sílvio César dos Santos Rosa 

Diretor de Regulação e Fiscalização 

 
 

 
_____________________________ 

Sérgio José Grando 

Diretor Geral 


